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Quinta-feira  

Maioria do Executivo se organiza contra avanço de política neo-
liberal que reduz setor público sem reduzir tributos 

O avanço de políticas neoli-
berais conduzidas e intensificadas a 
partir de 2016 por um governo ile-
gítimo a partir do afastamento de 
uma presidenta eleita pela maioria 
da população precisa ser freado.  

Nessa perspectiva, analisan-
do o cenário de ataques à classe 
trabalhadora e o sucateamento do 
setor público, servidores da maio-
ria do Executivo organizam resis-
tência contra retrocessos.  

Na última semana o Conse-
lho Deliberativo de Entidades (CDE) 
da Condsef/Fenadsef se reuniu em 
Brasília para debater conjuntura e 
organizar agenda de atividades que 

incluem a realização de uma Plená-
ria Estatutária e encontros setoriais 
da maioria do Executivo.  

Estarão em debate pautas 
específicas e como cobrá-las em 
um cenário de um arrocho comple-
to agravado pela Emenda Constitu-
cional (EC) 95/16 que congela in-
vestimentos públicos por 20 anos.  

Fará também parte da pauta 
a discussão de combate à política 
neoliberal que promove a redução 
do Estado e não vem acompanhada 
de uma discussão sobre reforma 
Tributária. 

A Plenária Estatutária da 
Condsef/Fenadsef, onde aconte-

cem os encontros setoriais da mai-
oria dos servidores do Executivo, 
acontecerá entre os dias 4 e 6 de 
maio.  

As cobranças de acordos fir-
mados e ainda não cumpridos, e a 
necessidade de avançar em temas 
que envolvem melhoria das condi-
ções de trabalho dos servidores e 
de atendimento à população vão 
estar em evidência.  

De lá devem sair importantes 
decisões e as estratégias centrais 
de reação dos servidores a tantos 
ataques ao setor público. 

Fonte: Condsef 

Sindsep/AP obtém decisão para pagamento igualitário da GDASST 

Alegando a intenção de apri-
morar o desempenho dos servidores 
públicos, o Governo instituiu a Gratifi-
cação de Desempenho de Atividade 
da Seguridade Social e do Trabalho 

(GDASST). Entretanto, por não 
haver avaliações de desempe-
nho definidas, a gratificação 
tornou-se genérica e diferencia-
da entre os servidores ativos e 
inativos, causando prejuízo aos 
aposentados e pensionistas. 
Por força do artigo 40 da Cons-

tituição Federal, as vantagens 
pecuniárias concedidas aos ser-

vidores em atividade devem ser igual-
mente estendidas aos inativos e pen-
sionistas. Ao pagar a GDASST, entre-
tanto, houve violação ao princípio da 

isonomia por não haver justamente a 
paridade entre os servidores. Portan-
to, para defender os direitos de seus 
substituídos, o SINDSEP/AP, ajuizou 
ação contra a União Federal. 

Por unanimidade, a Segunda 
Turma do Tribunal Regional Federal 
da 1ª Região julgou procedente o 
pedido do sindicato. Ao proferir a 
decisão, os julgadores utilizaram co-
mo base precedentes do STF. 

No processo ainda cabe recur-
so. 
Fonte: Wagner Advogados Associados 
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Pior do que uma voz que cala/É um 
silêncio que fala".  

 
Por Martha Medeiros (Escritora) 

Simples. Rápido. E quan-
ta força. Imediatamente me 
veio a cabeça situações em 
que o silêncio me disse verda-
des terríveis, pois você sabe, o 
silêncio não é dado a amenida-
des.  

Um telefone mudo. Um e
-mail que não chega. Um en-
contro onde nenhum dos dois 
abre a boca. Silêncios que fa-
lam sobre desinteresse, esque-
cimento, recusas. Quantas coi-
sas são ditas na quietude, de-
pois de uma discussão. O per-
dão não vem, nem um beijo, 
nem uma gargalhada para aca-
bar com o clima de tensão. Só 
ele permanece imutável, o si-
lêncio, a ante-sala do fim.  

É mil vezes preferível uma 
voz que diga coisas que a gente 
não quer ouvir, pois ao menos 
as palavras que são ditas indi-
cam uma tentativa de entendi-
mento. Cordas vocais em funci-
onamento articulam argumen-
tos, expõem suas queixas, jo-
gam limpo. Já o silêncio arquite-
ta planos que não são comparti-
lhados. Quando nada é dito, na-
da fica combinado.  

Quantas vezes, numa dis-
cussão histérica, ouvimos um 
dos dois gritar: "diz alguma coi-
sa, diz que não me ama mais, 
mas não fica aí parado me 
olhando". É o silêncio de um 
mandando más notícias para o 
desespero do outro.  

É claro que há muitas si-
tuações em que o silêncio é 
bem-vindo. Para um cara que 
trabalha com uma britadeira 
na rua, o silêncio é um bálsa-
mo. Para a professora de uma 
creche, o silêncio é um presen-
te. Para os seguranças dos 
shows do Sepultura, o silêncio 
é uma megasena. Mesmo no 
amor, quando a relação é sóli-
da e madura, o silêncio a dois 
não incomoda, pois é o silêncio 
da paz. O único silêncio que 
perturba é aquele que fala. E 
fala alto. É quando ninguém 
bate a nossa porta, não há re-
cados na secretária eletrônica 
e mesmo assim você entende a 
mensagem. 


